
 

EDITORIAL      

Quando em 1972, a Sociedade de QuIrrúca Ingyeza cn.iou

a Div-í'são de Educação, or pé de .i.guaydade com az outtuvs jã

ex,ízten,tee, e eonnezpondertitez az 6ec0e4 tic,adtic.í.ona.ús da

Quúnica, maiz não 6ez do que ,inztitueionaQ,izan aquí.eo que

vinha jã sendo insonmay.men¡te 6eíto pe2o6 pno l¡ezaonee de

quZm-ica angyo -eaxãn,ícoe: eetudan quavs oe meyhoneís mëtodos

pana tnavsrn-ie são doe conceitos -i nenentes à quZmiea, quay

a pnobyemátiea eubjacen-te à educação qu<'m.í.ea noz eeue d.i-

velusos ►úveí.s, qúa2, en6cm, o impacto que esta eíêncía po-

de e deve ten como eatae,i.zadon do ev úc.íto arraa tí co e da

ckia,tiv.i.dade ind,iv-í.duavs e na 6okmaçao gyoba2 do cidadão

comum.

No noeeo Pals, embona tenha havido, aqui, e aeoyã, tini

eiativaz pontu.aús, mavs ou menoe .úsoyadat,, não houve atr^

agona opon.tun,idade pana címentah, oe eontactoe, nezte ae-

peeto, en,tne OA pno6ezeonee de qu7miea doe d,ivenzoe nive,íz.

Razão ponque o pnóx,imo 19Encontti.o Intennacionay eo bne

Educação em Quim-ica, ongavúzado peta S. P. Q. em coyabon.a-

ção com a Fedekação Eunopeia deus Soe.í.edadez de Qu%núea,

ee neves,te de eign,i6icado especia2. De acto cetcca de

meio m-í.ehcve de qulmico pontuguelsez .Q.igadm à docência

vai tek a opon,iuvúdade de con6nontat expeniêncías e xte.o -

ean uleí.ae com duae dezenae de eoyegae do mesmo ogc.í.o,

pnovevúewteb de quase toda a Ecvi.opa. Uma opon,tuvúdade a

não pehden, cujo e Outoe ee Sanão eentin eentamerLte mui-

to pana aX.ém de 1918.	 A.M.Lobo


